
vem". (Ninguém ignora que o governador paulista so-
nha de olhos abertos com a faixa presidencial e pensa 
em passar a perna no dr. Ulysses se tiver uma chance.) 

Como se vê, no Brasil de 1988 até mesmo uma 
importante discussão acadêmica sobre a inflação, que 

O gosto dos economistas pelos debates intermi- pode ter o seu interesse teórico, torna-se algo inteira-
náveis 

 
 em torno de teorias diferentes ou acerca da me- mente ocioso diante da magnitude das causas políticas 

lhor maneira de resolver um problema na área de sua da inflação, contra as quais nenhum economista pode 
especialidade é irrestritamente saudável. Mas quando fornecer qualquer receita, pois não se ensina aos ho-
esse problema é o da inflação descontrolada, como a mens ter espírito público e senso de responsabilidade 
que está acontecendo no Brasil, esses debates e os al- com regras dos manuais de economia. São coisas que . 
tos võos teóricos sobre a eficiência ou não desta ou se aprendem desde muito cedo na vida ou então se ' 
daquela política, de um choque ortodoxo ou heterodo- atravessa a vida inteira sem aprender. 
xo etc., acabam-se transformando em pura perda de - 
tempo, pois a esta altura da crise que nos flagela está, 
absOlutamente comprovado que a causa mais impor - : 
tante do nosso processo inflacionário já não é de na-
tureza econômica. Ela tem muito mais a ver com a 
nossa cultura política do que com os conceitos e mo-
delos da ciência de Adam Smith, David Ricardo, John 
Maynard Keynes e Milton Friedman... 

Não é sem razão que um economista respeitado 
como o professor Edmar Bacha afirma que seus cole-
gas "estão discutindo o sexo dos anjos, querendo defi-'; 
nir se devem ou não circular duas moedas, se a con-; 
versão de uma para outra moeda deve ou não terminar; 
no quarto mês", acrescentando que, mesmo se tratan- 4 
do de assuntos que os economistas devem discutir prol 
fissionalmente, isto está ocorrendo enquanto o país 
enfrenta a sua pior inflação e a sociedade e os políticos1 
estão apresentando propostas em que se vê uma "des-
preocupação com o problema". 

Os próprios economistas, que já estão longe de 
um consenso sobre a melhor tática para enfrentar uma? 
inflação que já vai chegando aos 30% ao mês, são unâ-
nimes no reconhecimento dessa verdade: seja qual for 
a fórmula de solução do problema a primeira condição:. 
do seu êxito seria a firmeza e a seriedade do governo na 
sua aplicação. 

Quanto às fórmulas de solução, há para todos os 
gostos. O ortodoxo Paulo Guedes, economista do Insti-
tuto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC), do 
Rio de Janeiro, por exemplo, acha que uma inflação 
orno a brasileira só pode ser derrubada com um "dra-

mático choque". Além disso, ele incluiria em seu plano 
o fim dos incentivos, subsídios e isenções fiscais; o ' 
corte de custeio do setor público, com a eliminação dos 
funcionários fantasmas e da acumulação de empregos 
públicos e o fechamento de órgãos como o IBC, IAA e 
Embratur; e a privatização das estatais. Para Guedes, o 
valor atual de mercado dessas empresas é de US$ 50 
bifhões (US$ 120 bilhões de ativo e US$ 70 bilhões de 
dívidas). CoOsiderando que o setor privado está giran- 

overnight•quase US$ 70 bill;tões, -diz ele, há re-
cursos para a compra das estatais. No plano do econo-
mista, preços e salários ficariam por conta de um acor-

, do entre empresários e trabalhadores, e o governo só 
pagaria 70% dos juros da dívida externa. 

O ex-ministro Simonsen, por sua vez, sustenta 
que o corte do déficit público, a desindexação da eco- • 
~rija e uma política monetária mais rígida consti-
tuem o ponto de partida de qualquer programa 
bem-sucedido de combate à inflação. Para ele, o go-
verno já conseguiu algum êxito na área do controle do , 
déficit, porém nada fez em relação à política monetá- • 
ria. Já o ex-secretário de Assuntos Econômicos do Mi- - 
nistério da Fazenda, Luís Gonzaga Belluzzo, preocupa-
do com a ameaça de hiperinflação, acha que o governo 
deve adotar medidas drásticas, entre elas um novo 
congelamento de preços, a fixação de metas para os 
gastos públicos e o controle de preços e salários, ou 
seja, algo muito parecido com o Plano Cruzado, do 
qual foi um dos autores. Segundo ele, "um choque or-
todoxo não seria suficiente, porque há muito pouca 
coisa a fazer na política monetária". 

Bem diferente é a receita de outro "pai" do 
Cruzado, o economista André Lara Rezende. Para ele, 
um choque ortodoxo é o que dará certo, pois não existe r 
mais possibilidade de um novo congelamento, que se-
ria inócuo. O combate gradual à inflação também não 
funcionaria, sobretudo numa situação de índices infla-
cionários tão altos como os vigentes. O Plano Real, de 
autoria do economista Francisco Lopes e do deputado 
Osmundo Rebouças, do PMDB, é criticado por Simon-
sen pelos problemas que poderiam surgir em virtude 
da circulação simultânea do "real" e do cruzado. Além 
disso, o limite para a emissão da nova moeda seria uma , 
espécie de camisa-de força para os gastos do governo. 

Lara Rezende, com razão, observa que seria mui- , 
to mais fácil, em vez, de criar uma nova moeda, impedir 
o governo de gastar o que não pode. Este ponto de vista 
do ex-diretor do BC, complementado pela opinião de 
que o ministro Maílson da Nóbrega "ainda é uma pe- 
quena âncora de estabilidade nesse mar turbulento", 

. revela uma compreensão do verdadeiro problema, pois 
é sabido que o ministro da Fazenda se encontra sob 
violenta pressão dos governadores do PMDB e do pró-
prio 

 
 Palácio do Planalto, para não falar do ministro 

Aureliano Chaves, justamente por representar uma dé-
bil tentativa de fazer o que Lara Rezende sugere: impe-
dir o governo de gastar o que não pode... 

Na verdade, depois da revolta dos governadores 
deflagrada na semana passada e da afirmação do sr. 
Orestes Quércia de que a rolagem da dívida externa 
dos Estados é fundamental para o desempenho do 
candidato do PMDB à sucessão presidencial, qualquer 
discussão acadêmica sobre as medidas mais eficientes 
para combater o processo inflacionário torna-se ape-
nas um mero exercício intelectual, pois está mais ób-
vio do que nunca que a sua principal causa é política. 
E para esta causa não há nenhum remédio nos textos 
espedializados do monetarismo e do estruturalismo. 

De nada adiantam a teoria das expectativas ra-: 
cionais ou a tese da inércia inflacionária para explicar 
e combater a contínua alta dos preços, já que o grande 
fator de inflação é o subdesenvolvimento político resu-
mido nestas palavras do sr. Quércia: "Se as coisas 
continuarem como estão, haverá prejuízos para todos 
os Estados comandados por governadores do PMDB. 
Eles não vão conseguir realizar as obras que planejam 
e i. o prejudicará o partido nas eleições do ano que 

Um debate que parece 
pura perda de tempo 


